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Resumo
Este estudo investigou relações entre experiências de estágio e indicadores de desenvolvimento de carreira em 
formandos universitários, assim como suas percepções sobre o mercado de trabalho. Participaram 131 estudantes 
de um curso de Engenharia Civil. Os instrumentos utilizados foram um questionário desenvolvido para a pesquisa e 
escalas de desenvolvimento de carreira. Avaliações otimistas em relação ao mercado de trabalho estiveram relacionadas 
com maior lócus de controle interno para as tarefas de inserção profi ssional e com o comprometimento de carreira. 
Experiências de estágio mais satisfatórias estiveram associadas a maiores níveis de autoefi cácia profi ssional, decisão 
de carreira e exploração, bem como à percepção de desenvolvimento de competências técnicas e transversais de 
trabalho a partir do estágio. Implicações dos resultados são discutidas.
Palavras-chave: desenvolvimento profi ssional, estudantes universitários, formação profi ssional

Abstract: Relationships between apprenticeship experiences and career development indicators with university students
This study aimed to investigate relationships between apprenticeship experiences and career development indicators  
with senior college students, as well as their perceptions of the labor market. Participants were 131 Civil Engineering 
senior students. The instruments used were a questionnaire developed for this research and career development scales. 
Optimistic evaluations of the labor market were associated with higher inner locus of control related to job seeking 
tasks and higher career commitment. Higher levels of satisfaction with apprenticeship experiences were associated 
with higher levels of job self-effi cacy, career decision, and exploration, as well as with perception of development of 
technical and transferable skills related to the apprenticeship. Implications of the fi ndings are discussed.
Keywords: professional development, university students, career education

Resumen: Relaciones entre experiencias de prácticas e indicadores de desarrollo de carrera en universitarios
Este estudio investigó relaciones entre experiencias de prácticas e indicadores de desarrollo de carrera en estudiantes 
universitarios, así como sus percepciones sobre el mercado de trabajo. Participaron 131 estudiantes de un curso de 
Ingeniería Civil. Los instrumentos utilizados fueron un cuestionario desarrollado para la investigación y escalas de 
desarrollo de carrera. Las evaluaciones optimistas con relación al mercado de trabajo estuvieron relacionadas con 
mayor locus de control interno para las tareas de inserción profesional y con el comprometimiento de carrera. Las 
experiencias de prácticas más satisfactorias estuvieron asociadas a mayores niveles de auto efi cacia profesional, 
decisión de carrera y aprovechamiento, así como a la percepción de desarrollo de competencias técnicas y transversales 
de trabajo a partir de la práctica. Se discuten implicaciones de los resultados.
Palabras clave: desarrollo profesional, estudiantes universitarios, formación profesional

Revista Brasileira de Orientação Profi ssional
jan.-jun. 2013, Vol. 14, No. 1, 35-46

1 Endereço para correspondência: Rua Ramiro Barcelos, 2600, sala 117, 90035-003, Porto Alegre-RS, Brasil. Fone: 51 3308 5454. 
E-mail: claudia.sampaio@ufrgs.br



36

Revista Brasileira de Orientação Profi ssional, 14(1), 35-46

A conclusão de um curso superior é usualmente mar-
cada pela expectativa de ingresso no mercado de trabalho 
na área profi ssional relacionada à formação. A literatura 
aponta que estudantes que tomam consciência das esco-
lhas a serem feitas, exploram sobre opções e planejam 
suas carreiras lidam melhor com a transição universidade-
trabalho (Koen, Khlehe, & Van Vianen, 2012; Savickas, 
1999), e a qualidade dessa transição e das primeiras ex-
periências profi ssionais exerce uma infl uência notável no 
desenvolvimento subsequente da carreira, na qualidade do 
ajustamento psicossocial e no bem-estar subjetivo (Koen 
et al., 2012; McKee-Ryan & Harvey, 2011; Ng & Feldman, 
2007; Savickas, 1999). Nesse sentido, mostra-se relevante 
investigar como os estudantes estão se preparando para 
lidar com a transição ao mundo do trabalho durante a sua 
formação universitária.

Algumas pesquisas mostram que o período de fi nal 
de curso superior remete a sentimentos de esperança, bem 
como de preocupação em relação a possíveis difi culdades 
para inserção no mercado de trabalho (Melo & Borges, 
2007; M. A. P. Teixeira & Gomes, 2004). As questões re-
lacionadas ao percurso profi ssional escolhido tornam-se 
mais salientes, demandando do estudante decisões quanto 
à carreira que muitas vezes não se sente preparado para 
tomar (Kalakoski & Nurmi, 1998). Alguns alunos perce-
bem-se despreparados para enfrentar a transição (Bardagi, 
Lassance, Paradiso, & Menezes, 2006; Melo-Silva & 
Reis, 1997), enquanto outros formandos mostram-se oti-
mistas em relação a seu futuro profi ssional, mesmo sem 
possuírem, muitas vezes, um planejamento de carreira 
estruturado para o ingresso no mercado de trabalho (M. A. 
P. Teixeira & Gomes, 2004).

De fato, estudantes universitários em fi nal de cur-
so costumam demonstrar preocupação com seu futuro 
profi ssional, podendo expressá-la de diferentes formas. 
Alguns temem a transição para o mercado de trabalho 
e percebem muitas barreiras ao seu desempenho profi s-
sional, desenvolvendo posturas de passividade. Outros 
aproveitam as oportunidades advindas das vivências 
acadêmicas para explorarem o universo ocupacional de 
sua futura profi ssão e conhecerem melhor a si mesmos, 
desenvolvendo competências que tendem a facilitar o in-
gresso no mercado de trabalho (Bardagi et al., 2006; M. 
A. P. Teixeira & Gomes, 2004).

Percebe-se, assim, que o próprio percurso universi-
tário possui uma importância fundamental para o desen-
volvimento de carreira. Durante a formação o estudante 
tem a oportunidade de conhecer melhor a profi ssão para 
a qual está se preparando, obtendo subsídios para refl etir 
se a profi ssão escolhida é aquela que realmente gostaria 
de seguir. É também durante a formação superior que os 

estudantes encontram possibilidades de adquirir conhe-
cimentos e desenvolver competências fundamentais para 
seu exercício profi ssional futuro. Apesar das universi-
dades disponibilizarem atividades acadêmicas de forma 
razoavelmente igualitária a todos os alunos, estes cons-
troem percursos muito diferenciados dependendo de seu 
interesse, motivação e maturidade. Conforme Pascarella 
e Terenzini (2005) apontam, nem todos os alunos se be-
nefi ciam da mesma forma das mesmas experiências. De 
fato, estudos mostram que estudantes que participam de 
atividades acadêmicas e sentem-se identifi cados com a 
profi ssão apresentam maior satisfação com a escolha, tan-
to no meio (Bardagi, Lassance, & Paradiso, 2003) quanto 
no fi nal do curso (Bardagi et al., 2006), se comparados aos 
que não se envolvem em nenhuma atividade acadêmica. 

A literatura mostra que as atividades com as quais 
os alunos se envolvem para além da sala de aula possuem 
importante infl uência em seu desenvolvimento (Fior 
& Mercuri, 2003; Kuh, Kinzie, Schuh, & Whitt, 2005; 
Pascarella & Terenzini, 2005; Rivas & Beraza, 2011). 
Dentre as atividades extraclasse (e outras não obriga-
tórias) mais referidas por estudantes universitários no 
contexto brasileiro podem ser mencionadas as seguintes: 
participação em monitorias, iniciação científi ca, centros 
estudantis, representação em órgãos colegiados, empresa 
júnior, estágios, viagens, congressos científi cos, trabalho 
dentro do campus, disciplinas não obrigatórias, encon-
tros de estudantes, grupos de estudo, palestras, reuniões, 
discussões e debates entre estudantes, participação em 
atividades de moradia estudantil, manifestações artísti-
cas e culturais, entre outras (Fior & Mercuri, 2003). O 
envolvimento em atividades extraclasse tem sido rela-
cionado ao desenvolvimento dos estudantes em aspectos 
como a persistência no curso e a satisfação (Pascarella 
& Terenzini, 2005); o autoconhecimento, a autonomia, a 
competência social, a confi ança e a apreciação pela diver-
sidade (Baxter Magolda, 1992; Kuh, 1993), além da com-
petência para o engajamento em ambientes de trabalho 
(Knouse & Fontenot, 2008).

O estágio é uma das atividades extraclasse con-
sideradas mais importantes para a formação profi ssio-
nal (Caires & Almeida, 2000, 2001; Rodicio García & 
Iglesias Cortizas, 2011; M. A. P. Teixeira & Gomes, 2004).  
Entretanto, poucos estudos detiveram-se a demonstrar isso 
empiricamente de uma forma mais sistemática (Caires & 
Almeida, 2000; Vieira, Caires, & Coimbra, 2011). Dentre 
os benefícios associados à realização de estágios, as pes-
quisas evidenciam a aproximação do estudante com a 
realidade profi ssional (Knouse & Fontenot, 2008; Leal, 
Facci, Albuquerque, Tuleski, & Barroco, 2005) e do mer-
cado de trabalho (Melo & Borges, 2007), o crescimento 



Silva, C. S. C., Coelho, P. B. M., & Teixeira, M. A. P. (2013). Estágio e desenvolvimento de carreira

37

acadêmico (Nunes, 2000), a promoção de fl exibilida-
de perceptiva e comportamental, o desenvolvimento de 
competências transversais de trabalho (Rodicio García & 
Iglesias Cortizas, 2011), além do aumento das conexões 
entre teoria e prática e a diminuição da dependência dos 
alunos em relação aos professores (Rodrigues, 2000).

Outros estudos indicam ainda que há associação 
entre a realização de estágios ou trabalhos de meio perí-
odo com as competências de empregabilidade de recém-
formados em áreas apropriadas a sua graduação (Linn, 
Ferguson, & Egart, 2004; Muldoon, 2009), bem como a 
facilitação da identifi cação com a profi ssão por meio da 
experiência direta nos contextos de trabalho promovida 
no estágio (Kuh, 1995). Brooks, Cornelius, Greenfi eld e 
Joseph (1995) ressaltam que o estágio é uma forma de 
exploração vocacional que possibilita um contato mais 
direto com a realidade do mundo ocupacional se compa-
rado a outras fontes de exploração.

O estágio cumpre a função de iniciar o contato do 
estudante com um ambiente organizacional em que ocu-
pa um papel aproximado ao de profi ssional (Caires & 
Almeida, 2001; Knouse & Fontenot, 2008; Mihail, 2006). 
O estagiário tem a oportunidade de entrar em contato com 
as múltiplas facetas da profi ssão que escolheu para si, de 
forma muito mais real e integrada do que nos anos iniciais 
do curso. É um momento de confrontar expectativas e ima-
gens prévias sobre a profi ssão com uma vivência prática, 
e sempre distante, em certa medida, do que se esperou. De 
acordo com os autores, o estágio oferece:

Uma boa oportunidade para, num meio relativa-
mente protegido (na medida em que ainda continua 
ligado à universidade e tem um supervisor a acom-
panhá-lo), ensaiar o seu novo papel e construir os 
alicerces básicos que sustentarão a sua ‘sobrevi-
vência’ no mundo do trabalho (Caires & Almeida, 
2001, p. 189).

Caires e Almeida (2001) investigaram o impacto 
do estágio para o desenvolvimento vocacional de estu-
dantes universitários portugueses. Encontraram que 70% 
dos alunos referiram mudanças positivas em termos de 
autoconceito geral e autoestima, e que apenas 3% afi rma-
ram o contrário. Em relação à autoefi cácia profi ssional 
(sentimento de sentir-se capaz para executar as tarefas da 
profi ssão), 74% consideraram que essa característica se 
tornou melhor e 13% que se tornou pior após o estágio 
(Caires & Almeida, 2001). Brooks et al. (1995) identifi -
caram que alunos que fazem estágio possuem níveis mais 
altos de cristalização de autoconceito se comparados a 
estudantes que não o fazem, sendo que a cristalização 

do autoconceito refere-se à capacidade do indivíduo cir-
cunscrever melhor os seus interesses vocacionais (Super, 
Savickas, & Super, 1996). Ainda, os autores observaram 
que experiências de estágio que oferecem feedback, va-
riedade de tarefas e oportunidade de lidar com pessoas 
estão associadas à informação ocupacional, à autoefi cácia 
e à cristalização do autoconceito.

Outros estudos trabalharam com a hipótese de que 
as características do estágio seriam mediadoras do de-
senvolvimento vocacional ao longo dessa experiência. 
Taylor (1988) encontrou que os alunos estagiários mos-
traram um aumento signifi cativo na cristalização do au-
toconceito, sendo que aqueles que experimentaram mais 
autonomia apresentaram maiores benefícios em relação 
aos demais. Feldman e Weitz (1990) identifi caram que 
os processos de socialização, as características das ati-
vidades de trabalho em si e as expectativas dos estu-
dantes quanto ao estágio infl uenciaram uma experiência 
de estágio de sucesso. Alguns autores argumentam que 
organizações capazes de oportunizar ao estagiário uma 
prévia realista sobre as atividades de trabalho facilitam 
o seu processo de preparação para o ingresso no papel 
de trabalhador, tendo em vista que permitem a criação 
de expectativas bem aproximadas do papel de trabalho 
a ser desempenhado (Ng & Feldman, 2007; Posthuma, 
Morgeson, & Campion, 2002). 

Enquanto experiências com grande potencial para o 
desenvolvimento de carreira, os estágios relacionam-se 
intimamente à questão da transição da universidade para o 
mercado de trabalho. A possibilidade de conhecer-se mais 
claramente, identifi cando características de personalida-
de, valores, interesses e habilidades (Brooks et al., 1995), 
além de perceber-se mais positivamente como alguém efi -
caz (Caires & Almeida, 2001) são ganhos oportunizados 
pelas vivências de estágio fundamentais para a transição 
à vida profi ssional. Exercitar o novo papel de profi ssional 
e compreender como se confi guram contextos de trabalho 
reais são oportunidades ricas de exploração vocacional, 
processo central ao desenvolvimento de carreira.

Um estudo português recente verifi cou os efeitos po-
sitivos da participação em estágio sobre algumas variá-
veis de desenvolvimento de carreira. Comparando alunos 
fi nalistas do ensino superior que haviam realizado estágio 
com alunos que não haviam realizado estágio, os autores 
observaram que o grupo de estudantes que fez estágio ob-
teve escores signifi cativamente mais altos em autoefi cá-
cia na adaptação ao trabalho, autoefi cácia na procura de 
emprego, objetivos profi ssionais e exploração vocacional 
(Vieira et al., 2011).

No Brasil não foram localizados estudos publicados 
que tenham procurado inter-relacionar a experiência de 
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estágio e variáveis relacionadas ao desenvolvimento de 
carreira. O objetivo geral desta pesquisa foi, portanto, 
investigar possíveis relações entre a experiência de está-
gio e alguns indicadores de desenvolvimento de carreira 
de universitários em uma amostra de estudantes univer-
sitários brasileiros. As variáveis do desenvolvimento de 
carreira focalizadas foram o comprometimento com a 
carreira, a autoefi cácia profi ssional, a decisão de carrei-
ra, a exploração e o lócus de controle profi ssional (M. 
Teixeira, 2010). 

O comprometimento com a carreira refere-se ao 
sentimento de identifi cação com a profi ssão e a vontade 
de exercê-la. A autoefi cácia profi ssional está relacionada 
à crença na própria capacidade de executar a contento as 
atividades específi cas da profi ssão. A decisão de carreira, 
por sua vez, indica o quão claros são os objetivos e pla-
nos profi ssionais futuros do estudante universitário. Já a 
exploração designa um conjunto de comportamentos que 
englobam a busca de informações sobre o mundo profi s-
sional e sobre si mesmo, envolvimento com a formação, 
antecipação de barreiras, monitoração dos objetivos e o 
estabelecimento de redes de contato profi ssionais. Por 
fi m, o lócus de controle profi ssional refere-se à crença de 
que a obtenção de trabalho/emprego depende do próprio 
indivíduo ou de fatores externos (quanto maior a inter-
nalidade, maior a crença de que o sucesso na transição 
depende mais do sujeito) (M. Teixeira, 2010). A hipótese 
é que experiências de estágio satisfatórias mostrem-se 
associadas a índices mais elevados nessas variáveis.

Outro diferencial que esta pesquisa apresenta em re-
lação a outras já realizadas é levar em consideração o grau 
de satisfação do estagiário com o seu estágio como um in-
dicador da qualidade da experiência. Como já se apontou, 
algumas pesquisas mostram que existem alguns aspectos 
específi cos das experiências de estágio que são mais rele-
vantes para o desenvolvimento do estudante. Isso signifi ca 
que nem todos os estágios contribuem igualmente para a 
formação e crescimento do aluno. Dessa forma, preten-
deu-se investigar a relação entre a percepção de satisfação 
com o estágio e percepção de aprendizagens proporciona-
das por essa experiência.

Em função das diferenças existentes entre os diver-
sos cursos e áreas profi ssionais, que confi guram diferentes 
contextos de formação e desenvolvimento profi ssional, 
esta pesquisa elegeu apenas um curso (profi ssão) dentro 
do qual foi conduzida a investigação (Engenharia Civil). 
Esta opção foi feita com o intuito de manter sob controle 
a variável de contexto, que certamente infl uencia o desen-
volvimento profi ssional do estudante e as suas expectati-
vas. A escolha pelo curso de Engenharia Civil foi feita por 
conveniência.

Portanto, os objetivos deste estudo foram:
1. Descrever as percepções de universitários forman-

dos de um curso de Engenharia Civil sobre: a situação do 
mercado de trabalho da profi ssão, as chances estimadas de 
exercer a profi ssão após a formatura, o grau de defi nição 
em relação a um projeto profi ssional, o tipo de projeto pro-
fi ssional preferencial, a possível difi culdade em realizar o 
projeto profi ssional, a satisfação com a formação acadê-
mica e a satisfação com o estágio.

2. Explorar possíveis relações existentes entre a ava-
liação da situação do mercado de trabalho e das chances 
estimadas de conseguir um trabalho na profi ssão com as 
variáveis indicadoras de desenvolvimento de carreira.

3. Explorar como a qualidade do estágio, avaliada por 
meio da maior ou menor satisfação com o mesmo, pode 
estar relacionada com as variáveis de desenvolvimento de 
carreira e com a percepção do desenvolvimento de com-
petências através do estágio.

Método

Participantes

Participaram do estudo 131 estudantes formandos do 
curso de Engenharia Civil da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul – UFRGS (66,9% homens) com previsão 
de formatura nos anos de 2009, 2010 e 2012 (um a dois se-
mestres antes da formatura). A média de idade foi de 25,0 
anos (DP = 4,0), variando de 21 a 46. A maioria morava ou 
com os pais (44,6%) ou sozinho (23,1%), e indicou o esta-
do civil de solteiro (87,6%). Apenas 22,9% dos participan-
tes exerciam atividade remunerada que não fosse estágio 
ou bolsa, e 74,8% (n = 98) estavam realizando estágio no 
momento da pesquisa (com duração média de 10,5 me-
ses). Ainda, 80,8% indicou já ter realizado outros estágios 
relacionados à profi ssão (com média de 20,5 meses).

Instrumentos

Foram utilizados um questionário desenvolvi-
do especialmente para este estudo e as Escalas de 
Desenvolvimento de Carreira para Universitários (M. 
Teixeira, 2010). O questionário, além de dados sociode-
mográfi cos, abrangeu questões relacionadas às seguintes 
variáveis: avaliação da situação do mercado de trabalho 
(“Como você avalia o mercado de trabalho da sua pro-
fi ssão, de um modo geral?”, com opções “muito bom”, 
“bom”, razoável mas tendendo a bom”, “razoável mas ten-
dendo a ruim”, “ruim”, “muito ruim”), avaliação das chan-
ces de exercer a profi ssão logo após o término do curso 
(“Considerando a atual situação do mercado de trabalho e 
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as suas possibilidades pessoais, suas chances de exercer a 
sua profi ssão logo após o término do curso são:...”, com as 
opções: “bem grandes”, “grandes”, “médias”, “poucas”, 
“nenhuma” e “eu não pretendo exercer a minha profi ssão 
pelo menos por seis meses após a formatura”), defi nição 
em relação ao que fazer após a formatura (“Você já defi niu 
o que você vai fazer após terminar o curso universitário?”, 
com opções “sim”, “estou em dúvida” e “não”), tipo de 
projeto profi ssional pós-formatura pretendido (“Quais dos 
projetos abaixo você pretende realizar após a faculdade?, 
com opções “continuar os estudos, fazendo especializa-
ção, mestrado ou doutorado”, “fazer outro curso univer-
sitário”, “conseguir um emprego ou trabalho na profi ssão 
– ou continuar trabalhando na profi ssão”, “conseguir um 
emprego ou trabalho qualquer – ou continuar com um tra-
balho fora da profi ssão”), avaliação sobre difi culdade per-
cebida para realizar o projeto pós-formatura preferencial 
(“Você acredita que terá difi culdades para realizar este seu 
primeiro projeto?”, com opções “sim” e “não”), avaliação 
da qualidade da formação (“Como você acha que a sua 
formação na universidade lhe preparou para o mercado 
de trabalho?”, com opções “muito bem”, “bem”, “razo-
avelmente”, “mal” e “muito mal”), participação em está-
gios (“Você está realizando estágio no momento?”, com 
opções “sim” e “não”) e avaliação da satisfação com o 
estágio (“Você está satisfeito com seu estágio atual?”, com 
opções “sim”, “não” e “mais ou menos”).

Foi ainda avaliada, entre os alunos que faziam está-
gio, a percepção do quanto o estágio proporcionou apren-
dizagens nos seguintes aspectos (foi utilizado um item 
único para cada aspecto): competência técnica, conheci-
mento do campo profi ssional, rede de contatos, resolução 
de problemas, organização, responsabilidade, trabalho em 
equipe, autonomia, relação interpessoal, criatividade, dar 
feedback e receber feedback. Empregou-se uma escala de 
respostas de quatro pontos: (1) não ajudou nada, (2) aju-
dou pouco, (3) ajudou razoavelmente, e (4) ajudou muito. 
Os aspectos avaliados foram escolhidos a partir de indi-
cações presentes na literatura, e abordam um conjunto de 
competências que são julgadas importantes para a adapta-
ção ao mundo do trabalho.

Já as Escalas de Desenvolvimento de Carreira para 
Universitários (M. Teixeira, 2010) são escalas de autor-
relato (com formato de resposta Likert de cinco pontos) 
que avaliam cinco dimensões relacionadas ao desenvol-
vimento de carreira, conforme defi nidas na introdução: 
comprometimento com a carreira (exemplo de item: “Eu 
me sinto comprometido e envolvido com a minha op-
ção profi ssional”), autoefi cácia profi ssional (exemplo de 
item: “Eu me considero um profi ssional bem preparado 
na área em que atuo ou pretendo atuar”), lócus de controle 

profi ssional (exemplo de item: “Eu sou o principal respon-
sável pelo que acontece ou acontecerá em minha carreira 
profi ssional”), decisão de carreira (exemplo de item: “Eu 
tenho clareza sobre quais são os meus objetivos profi ssio-
nais”) e exploração (exemplo de item: “Busco ativamente 
informações sobre oportunidades de trabalho em minha 
profi ssão”). Nestas escalas, os itens são respondidos atra-
vés de um sistema Likert de 5 pontos, e as médias podem 
variar entre 1 e 5. Resultados do estudo de construção das 
escalas revelaram evidências de validade de construto 
por análise fatorial e bons índices de fi dedignidade (M. 
Teixeira, 2010). Neste estudo, os índices de consistência 
interna variaram de 0,75 a 0,90.

Procedimentos

Os instrumentos foram aplicados coletivamente em 
turmas nas quais havia alunos formandos, através de indica-
ção da coordenação do curso. No momento da aplicação, os 
objetivos da pesquisa foram apresentados, e os participantes 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
O projeto foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa do Instituto de Psicologia da UFRGS. Em mé-
dia, o tempo de aplicação foi de 20 minutos.

A análise dos dados consistiu na obtenção de estatís-
ticas descritivas e inferenciais. Nas análises de correlação 
entre variáveis de desenvolvimento de carreira e as percep-
ções sobre a situação do mercado de trabalho e a avaliação 
das chances de realizar o projeto profi ssional preferencial 
foi utilizada correlação de Spearman, uma vez que as va-
riáveis situação do mercado e percepção de chances são 
ordinais. Já na comparação entre os grupos mais e menos 
satisfeito com o estágio nas variáveis de desenvolvimento 
de carreira foram utilizados testes t (na medida em que 
as variáveis de desenvolvimento de carreira são interva-
lares). Por fi m, na comparação dos grupos mais e menos 
satisfeito com o estágio nos itens relativos à percepção de 
quanto o estágio contribuiu para o aprendizado foi empre-
gado o teste de Mann-Whitney, uma vez que as competên-
cias foram avaliadas com itens únicos, caracterizando-se 
como variáveis ordinais.

Resultados

Inicialmente, foram realizadas análises descritivas 
relacionadas ao primeiro objetivo do estudo, que foi ca-
racterizar as percepções dos formandos sobre a situação 
do mercado de trabalho da profi ssão, as chances estimadas 
de exercer a profi ssão após a formatura, o grau de defi ni-
ção em relação a um projeto profi ssional, o tipo de pro-
jeto profi ssional preferencial, a possível difi culdade em 
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realizar o projeto profi ssional, a satisfação com a forma-
ção acadêmica e a satisfação com o estágio.

De um modo geral, os participantes apresentaram 
uma visão otimista do mercado de trabalho da profi ssão: 
51,2% o consideraram muito bom, 41,9% bom e 7,0% 
razoável tendendo a bom. Da mesma forma, as chances 
estimadas de exercer a profi ssão logo após o término do 
curso foram elevadas: 64,1% avaliaram as chances como 
bem grandes, 32,0% como grandes, 2,3% como médias e 
apenas 1,6% como poucas ou nenhuma.

Em relação à defi nição de um projeto pós-formatura, 
69,5% respondeu já ter uma defi nição, 26,0% estava em 
dúvida e 4,6% não sabia o que fazer. Os projetos pós-
formatura preferenciais indicados foram trabalhar na pro-
fi ssão (73,9%) e continuar os estudos (16,5%). A grande 
maioria não acreditava que teria difi culdades para realizar 
o seu primeiro projeto (79,1%).

A satisfação com a formação universitária foi ava-
liada, de um modo geral, positivamente: 56,5% conside-
ravam-se bem preparados, 19,8% razoavelmente prepara-
dos, 16,0% muito bem preparados e 6,9% mal ou muito 

mal preparados. Entre os que realizavam estágio no mo-
mento da pesquisa, 75,8% declararam-se satisfeitos com o 
estágio, enquanto 24,2% indicaram estar mais ou menos 
satisfeitos ou não satisfeitos.

O segundo objetivo do estudo foi verifi car se as per-
cepções sobre a situação do mercado de trabalho e a ava-
liação das chances estimadas de conseguir um trabalho na 
profi ssão apresentavam relação com as variáveis de de-
senvolvimento de carreira. Para esta análise, foram sele-
cionados apenas aqueles formandos que indicaram como 
projeto preferencial o ingresso no mercado de trabalho da 
Engenharia Civil (n = 85). Os resultados da análise corre-
lacional são apresentados na Tabela 1. Comprometimento 
com a carreira e lócus de controle profi ssional (ou seja, a 
crença de que a obtenção de trabalho/emprego depende 
mais da própria pessoa que de fatores externos) correlacio-
naram-se signifi cativamente com a avaliação positiva do 
mercado de trabalho, enquanto que as chances estimadas 
de conseguir um trabalho na profi ssão correlacionaram-se 
de modo estatisticamente signifi cativo apenas com lócus 
de controle profi ssional.

Por fi m, o terceiro objetivo da pesquisa foi verifi car se a 
satisfação com o estágio estaria relacionada com as variáveis 
de desenvolvimento de carreira e com a percepção do desen-
volvimento de competências através do estágio. Para investi-
gar esta relação, o grupo de estagiários foi dividido em dois: 
“mais satisfeito” (resposta “sim” quanto à satisfação com o 
estágio; n = 75) e “menos satisfeito” com o estágio (respos-
tas “mais ou menos” e “não”; n = 24). A Tabela 2 apresenta 
as comparações relativas às variáveis de desenvolvimento 
de carreira e a Tabela 3 traz as médias dos dois grupos em 
relação à percepção de quanto o estágio contribuiu para o 
aprendizado de competências técnicas e transversais para o 
trabalho avaliadas no instrumento (inclui apenas as respostas 
válidas de quem estava estagiando no momento).

Como se verifi ca na Tabela 2, em ambos os grupos as 
médias situaram-se acima do ponto médio da escala (3), 

indicando níveis ao menos medianos nas variáveis do de-
senvolvimento de carreira investigadas, independente da 
avaliação de satisfação com o estágio. Análises compara-
tivas indicaram diferenças estatisticamente signifi cativas 
(p < 0,05) entre os grupos somente para as variáveis de-
cisão de carreira, autoefi cácia profi ssional e exploração, 
em favor do grupo “mais satisfeito”. Vale observar, contu-
do, que em todas as variáveis o grupo “menos satisfeito” 
apresentou escores mais baixos do que o grupo “mais sa-
tisfeito”. Em relação à percepção do desenvolvimento de 
competências técnicas e transversais para o trabalho por 
meio das experiências de estágio (Tabela 3), foram obser-
vadas diferenças estatisticamente signifi cativas, em favor 
do grupo “mais satisfeito”, em quatro das competências 
listadas: competências técnicas, conhecimento do campo 
profi ssional, resolução de problemas e organização.
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Discussão

Os resultados obtidos neste estudo evidenciaram, em 
primeiro lugar, o elevado grau de otimismo dos forman-
dos frente à transição ao mercado de trabalho, revelados 
pela boa avaliação da situação do mercado e das chan-
ces de realizarem o projeto profi ssional (fosse este conse-
guir emprego ou não). Outras pesquisas na área também 
têm apontado uma visão otimista de formandos quanto 

à sua inserção profi ssional após a formatura (Pelissoni, 
2007; Santos, Mognon, & Joly, 2011; M. A. P. Teixeira 
& Gomes, 2004). Tal otimismo pode ser entendido como 
uma atitude saudável e positiva que motiva os estudantes 
a enfrentarem o desafi o do mundo do trabalho, ainda que 
essa avaliação possa ser demasiadamente otimista (M. A. 
P. Teixeira & Gomes, 2004, 2005). De fato, como os estu-
dantes ainda não tentaram ingressar no mercado, também 
não se defrontaram com possíveis barreiras que podem 
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difi cultar a sua colocação profi ssional. Eventualmente, a 
experiência real de busca de emprego pode fazer com que 
tais avaliações acabem sendo revistas e tornem-se mais 
ajustadas à realidade. No caso da Engenharia Civil, contu-
do, é possível que o otimismo dos estudantes também seja 
um refl exo da situação concreta do mercado de trabalho 
da área, que tem se mostrado promissor nos últimos anos 
(S. Teixeira, 2013).

Quanto às correlações entre os indicadores de desen-
volvimento de carreira e as percepções sobre a situação do 
mercado de trabalho e a avaliação das chances estimadas 
de conseguir um trabalho na profi ssão, verifi caram-se re-
sultados estatisticamente signifi cativos apenas para lócus 
de controle profi ssional e comprometimento de carreira. A 
relação positiva observada entre o lócus de controle pro-
fi ssional e as estimativas de chances de conseguir empre-
go, assim como a avaliação positiva do mercado de traba-
lho, é um resultado importante do ponto de vista teórico 
e prático. Ele mostra que, embora as condições objetivas 
do mercado possam ser as mesmas para um determinado 
grupo de sujeitos (lembrando que apenas uma profi ssão 
foi incluída na pesquisa, além de serem todos os partici-
pantes oriundos de uma mesma instituição), a crença de 
que existe um certo grau individual de controle sobre as 
oportunidades profi ssionais pode produzir diferenças no 
modo de perceber a situação do mercado de trabalho e as 
chances de inserção profi ssional. Note-se que as avalia-
ções, tanto do mercado quanto das chances de conseguir 
trabalho na profi ssão, foram todas positivas. Porém, ainda 
assim o lócus de controle mostrou-se associado a avalia-
ções mais otimistas.

Conforme Vieira et al. (2011), os sentimentos de auto-
efi cácia frente às atividades de busca de colocação profi s-
sional são preditores do sucesso na transição para o trabalho 
entre universitários. O conceito de lócus de controle pro-
fi ssional (interno, no caso), como defi nido nesta pesquisa, 
apresenta uma relação conceitual com o construto de autoe-
fi cácia na procura de emprego, na medida em que se refere 
à crença de que conseguir boas oportunidades profi ssionais 
depende do esforço pessoal. Assim, é razoável supor que o 
lócus de controle profi ssional possa também ser um predi-
tor de bons resultados no processo de ingressar no mercado 
de trabalho, ainda que esta relação necessite ser investiga-
da empiricamente através de novas pesquisas. Isso realça a 
importância de, em processos de aconselhamento de car-
reira, serem investigados possíveis correlatos do lócus de 
controle profi ssional (interno ou externo), identifi cando as 
origens dessa crença e eventuais distorções no processo de 
formação e manutenção da mesma.

A correlação positiva encontrada entre o comprome-
timento com a carreira e a avaliação positiva do mercado 

de trabalho sugere que a identifi cação com a profi ssão es-
colhida e a motivação para o exercício da mesma podem 
contribuir para o desenvolvimento de uma visão mais fa-
vorável sobre o mercado de trabalho. Tal percepção pode 
expressar o otimismo associado ao fato de estar se forman-
do em uma profi ssão com a qual o indivíduo se identifi ca. 
É possível conjecturar também que, devido ao seu com-
prometimento e identifi cação com a carreira, o indivíduo 
esteja mais atento e aberto para reconhecer oportunidades 
de trabalho, construindo assim uma visão mais positiva 
do mercado de trabalho. Por outro lado, a percepção de 
um mercado com boas oportunidades pode retroalimentar 
o sentimento de comprometimento a carreira, na medida 
em que as expectativas positivas podem motivar o indiví-
duo já comprometido a estabelecer metas e planos mais 
específi cos e congruentes com seus interesses. Percebe-se, 
assim que os processos de identifi cação com a profi ssão 
estão relacionados com a capacidade de perceber oportu-
nidades no mercado de trabalho.

Havia também uma expectativa de que as demais va-
riáveis de desenvolvimento de carreira (autoefi cácia pro-
fi ssional, decisão de carreira e exploração) apresentassem 
alguma correlação positiva signifi cativa com a avaliação do 
mercado de trabalho e das chances de inserção, o que não 
ocorreu. A ausência de relação com estas variáveis pode 
ser uma decorrência da situação do mercado de trabalho da 
Engenharia Civil, que foi percebido, à época da pesquisa, 
como bastante favorável. Assim, com um mercado necessi-
tando absorver profi ssionais, é possível que as avalições do 
mercado e das chances de conseguir emprego não tenham 
sido infl uenciadas por fatores menos diretamente relaciona-
dos com a expectativa de inserção profi ssional, como são o 
lócus de controle e o comprometimento com a carreira. No 
caso da autoefi cácia profi ssional, por exemplo, mesmo for-
mandos que tenham se percebido menos competentes para 
o exercício da profi ssão podem ter avaliado como altas suas 
chances de conseguir algum tipo de trabalho. 

Por sua vez, a decisão de carreira (ou seja, ter um 
foco defi nido quanto ao que fazer após a formatura) pode, 
de fato, não ter uma relação direta com uma percepção 
positiva do mercado e das chances de inserção. Estudos 
mostram que muitas vezes os formandos não elaboram 
projetos claros de carreira (Silva, 2010; M. A. P. Teixeira 
& Gomes, 2004). Para os recém-formados, a preocupação 
principal parece ser a de conseguir se inserir de alguma 
forma no mercado, o que pode os tornar menos criteriosos 
na busca de oportunidades e mais sujeitos a empregos me-
nos interessantes (Koen et al., 2012). De fato, metas pro-
fi ssionais muito específi cas poderiam, inclusive, levar a 
uma percepção de chances piores de realização do projeto 
pós-formatura, dada a sua especifi cidade.
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Quanto à ausência de correlações signifi cativas 
entre exploração e avaliação do mercado e de chances, 
pode-se considerar que, dependendo da forma como o 
estudante interpreta as informações profi ssionais, mais 
orientado para a percepção de oportunidades ou de bar-
reiras, pode sentir-se mais ou menos otimista em relação 
ao mercado e às chances de inserção. Assim, mais do que 
o comportamento exploratório por si só, seria a própria 
identifi cação com a profi ssão e o desejo de atuar na área 
que conduziriam a uma visão mais ou menos otimista do 
mercado de trabalho. 

Os resultados relativos à relação entre a satisfação 
com o estágio e os indicadores de desenvolvimento de 
carreira mostraram que, quanto mais satisfatórias as ex-
periências de estágio, mais elevados os indicadores de de-
senvolvimento de carreira. Em especial, estudantes com 
maiores níveis de satisfação apresentaram também índices 
maiores de decisão de carreira (ou seja, clareza de obje-
tivos profi ssionais futuros), assim como maior senso de 
autoefi cácia profi ssional e níveis mais elevados de com-
portamento exploratório. Isso sugere que boas experiên-
cias de estágio ampliam as possibilidades exploratórias 
dos estudantes, estimulando de fato o desenvolvimento da 
autoefi cácia profi ssional e contribuindo para a cristaliza-
ção de planos profi ssionais futuros, elementos que podem 
ser facilitadores no processo de transição da universida-
de para o trabalho (Bardagi & Boff, 2010; Brooks et al., 
1995; Caires & Almeida, 2001).

O grau de satisfação com o estágio mostrou-se ain-
da relacionado com algumas características específi cas 
dessa experiência. Antes de discutir as diferenças en-
contradas, porém, é importante assinalar que, indepen-
dentemente do grau de satisfação, os participantes con-
sideraram que as experiências de estágio contribuíram, 
de um modo geral, para o desenvolvimento das diversas 
competências investigadas na pesquisa. Apesar dessa 
tendência a considerarem a experiência de estágio positi-
vamente, quatro aspectos do aprendizado se destacaram 
na discriminação do grupo mais satisfeito para o menos 
satisfeito. O aprendizado de competências técnicas é o 
fator mais evidentemente relacionado à satisfação com o 
estágio, como se poderia esperar, uma vez que o objetivo 
de um estágio é justamente o contato com a prática pro-
fi ssional com o intuito de desenvolver habilidades típicas 
da profi ssão. Não obstante, a oportunidade de conhecer 
o campo profi ssional de um modo amplo também apare-
ce associado à satisfação. Esse resultado está em acordo 
com a literatura que mostra que uma das funções do es-
tágio é permitir também uma exploração das possibilida-
des profi ssionais, alargando o horizonte de alternativas 
dos estudantes (Knouse & Fontenot, 2008). 

Outras competências que se mostraram associadas 
de modo mais saliente à percepção de maior satisfação 
com o estágio foram a capacidade de resolução de pro-
blemas e a organização. Essas competências podem estar 
relacionadas ao enfrentamento de situações desafi adoras 
no estágio, nas quais o estudante necessita usar seus co-
nhecimentos e habilidades emergentes para solucionar 
problemas concretos da prática profi ssional (Knouse & 
Fontenot, 2008). O desenvolvimento da organização, 
possivelmente, ocorre paralelamente ao da resolução de 
problemas, na medida em que esta exige a capacidade 
de planejamento e gerenciamento dos recursos materiais 
e de tempo disponíveis. Mais uma vez pode-se pensar 
que situações desafi adoras no estágio são potencialmente 
promotoras da autoefi cácia profi ssional e, por consequ-
ência, facilitadoras da posterior adaptação aos ambientes 
de trabalho (Brooks et al., 1995).

O fato dessas competências terem se mostrado asso-
ciadas de modos diferentes à satisfação com os estágios 
evidencia que os estágios não podem ser tratados como 
se fossem uma categoria homogênea de experiências. 
Isso tem implicações para os pesquisadores do assun-
to e também para as instituições de ensino superior que 
acompanham a formação dos alunos em estágio. No âm-
bito da pesquisa, estudos futuros sobre o papel do está-
gio no desenvolvimento de carreira e para a transição da 
universidade para o mercado de trabalho devem levar em 
consideração as diferenças que existem entre diversas mo-
dalidades de estágio, e mesmo entre áreas de formação 
profi ssionais. O simples fato de realizar um estágio não 
signifi ca, necessariamente, que o estudante terá a oportu-
nidade de desenvolver as competências e habilidades es-
peradas. Nesse sentido, é importante que as instituições 
de ensino superior sensibilizem os alunos para a escolha 
e o planejamento dos estágios, como uma forma de maxi-
mizar os aprendizados que podem advir dessas experiên-
cias (Caires & Almeida, 2001; Feldman & Weitz, 1990; 
Gamboa, Paixão, & Jesus, 2013).

Outro ponto importante a ser considerado é o papel 
das instituições – tanto das universidades quanto dos lo-
cais de estágio – na formação dos estudantes (Bardagi & 
Boff, 2010; Rodicio García & Iglesias Cortizas, 2011). 
Por um lado, os locais de estágio devem estar cientes que 
é necessário oferecer um ambiente no qual o estudante 
possa se sentir desafi ado e opinar sobre o trabalho desen-
volvido. Ao ser requisitado a expressar suas opiniões o 
estagiário força-se, também, a refl etir sobre a sua prática 
profi ssional, permitindo construir sentidos para a mes-
ma. Isso parece fortalecer a autonomia do estagiário e a 
sua autoefi cácia profi ssional, contribuindo ainda para um 
maior comprometimento com a profi ssão. Por seu lado, as 
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instituições educacionais devem assumir a responsabilida-
de de monitorar os locais de estágio de forma que os está-
gios oferecidos sejam realmente oportunidades de cresci-
mento profi ssional e pessoal para os estudantes (Gamboa 
et al., 2013; Vondracek, 2004).

Por fi m, algumas limitações deste estudo precisam 
ser consideradas. Em primeiro lugar, a amostra investi-
gada era proveniente de um único curso superior de uma 
única instituição de ensino. Se, por um lado, isso per-
mitiu manter controladas outras variáveis, também di-
minuiu a possibilidade de generalização dos resultados. 
Outro aspecto que precisa ser levado em consideração é 
que o delineamento do estudo foi correlacional. Assim, 
não se pode concluir sobre a direcionalidade causal en-
tre as variáveis estudadas. É razoável supor que é a qua-
lidade das experiências de estágio que promovem, por 
exemplo, o desenvolvimento da autoefi cácia profi ssional 
e que levam à satisfação com o estágio, como se assumiu 
neste estudo. Porém, deve-se admitir que características 

individuais de proatividade e autoefi cácia geral podem 
ser antecedentes das próprias escolhas profi ssionais e de 
estágio, fazendo com que pessoas com estas característi-
cas tenham uma pré-disposição a envolver-se mais com a 
formação e, assim, explorem mais o que os ambientes de 
estágio têm a oferecer, ao invés de submeterem-se de um 
modo mais passivo a essa experiência. Características 
individuais como traços de personalidade, portanto, são 
variáveis que merecem ser controladas em pesquisa fu-
turas (Vieira et al., 2011). Além disso, seria interessante 
que novos estudos abordassem a temática do desenvolvi-
mento de competências em estágios a partir de delinea-
mentos longitudinais. Dessa forma, seria possível inves-
tigar como as características pessoais infl uenciam e são 
infl uenciadas pelas experiências de estágio ao longo do 
tempo, identifi cando com mais clareza os processos que 
levam às mudanças pessoais e profi ssionais dos graduan-
dos em processo de transição da universidade ao merca-
do de trabalho. 
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